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KIO, 
26 (A B ) - 0 ''CORREIO DA MANHA" DIVULGA UMA CORRESPONDÊNCIA, PROCEDENTE DE VIÇOSA, DIZKNDÜ QUE

UMA PESSOA INTIMA DO DR ARTHUR BERNARDES REVELOU O PENSAMENTO DESTE A RESPEITO DO CAPITÃO JUA-
REZ TÁVORA BERNARDES JULGA EXAGERADOS OS ELOGIOS FEITOS AO CHEFE REVOLUCIONÁRIO DO NORTE, DIZENDO

QUE OS CABOS E SARGENTOS MINEIROS COMMETTERAM ACTOS DE BRAVURA QUE CERTAMENTE NAO FICARAM ATRAZ ACHA
JUAREZ POLIDO E AMÁVEL E MAIS NADA PERGUNTA O FACTO OU OBRA QUE REALIZOU QUE JUSTIFIQUE A SUA FAMA ESTA
NOTICIA TEM SIDO OBJECTO DOS MAIORES COMMENTARIOS EM TODAS AS RODAS.
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A cidade anda agitada e apprehensiva com a actividade mysteriosa dos
** communistas—E as autoridades estão tomando rigorosas providencias
--0 que houve nestas 48 horas —Prisões —Outras notas.

Acidatle 

anda agitada.
A nda apprehrnsiva.
Ila qualquer coisa no ar.

Sosso dever é informar a po-
pulação dr tudo quanto se pas-
sa, na medida das nossas possi-
bilidades e de accordo com as
reservas policiaes, aliás natura-
lissimas.

.Assim, continuamos, hoje, a
fornecer aos nossos leitores as
notas colhidas, durante o dia de
hontem, pela nossa reportagem.
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Os presos
A policia não informa — não

nos informou, pelo menos .-•-- ò
liumert cxacttf de pessoas deti-
das.

Na policia nada se consegue
saber.

Nos cafés, entretanto, apezar
da rigorosa vigilância dos agen-
tes secretas, os commentarios
pullulain.

Dizia-se, hontem, que o nu.
mero de presos se elevava a 36.

Entre esses, figuram o jorna-
lista Djacir Menezes e o sr. Eu-
rico Pinto, funecionario publi-
co e conhecido amador theatral.

Accrescentavam que o nosso
collega Djacir se achava incom-
municavel.

Falando a pessoa da familia
Eurico Pinto, ella nos assegurou
que o seu parente nada tem com
as idéas communistas, acerescen-
tando-nos que a sua prisão se
relaciona ao facto de Eurico ter
publicado n'"A Muralha" um ar.
tigo sob o titulo "A verdade é
para ser dita".

Quanto aos jornalista Gastão
«Justa, ao contrario do que foi
divulgado, não se acha preso,
mas desapparecido.

Nem a própria familia sabe do
seu paradeiro.

Na Inspectoria da Policia Ma-
ritima permanece preso, icom-
municavel, o operário Fábio Al-
fredo.

Uso de armas
O sr. Secretario da Segurança

Publica baixou uma portaria
prohibindo o porte de armas.

Nesse sentido, mandou fossem
cassadas todas as licenças ante-
riores concedidas.

Cartazes & boletins
Maogrado as providencias da

policia, que assumem um cara-
cter de absoluta severidade, hon-
tem, nos bairros de Octavio Bom-
fim e Alagadiço, principalmente,
foi larga a distribuição de bole-
tins e manifestos.

A rua Senador Pompeu (arei-
as) amanheceu cheia de carta-
zes symbolicos, apezar de, com
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Defendendo a dignidade nacional que os politiqueiros continuam a enxovalhar

ordens severas, haver um pelo-
tão de cavallaria da Policia per-
corrido até pela madrugada os
diversos pontos da cidade.

Os cartazes em questão, con-
forme, pessoalmente, \verificou
um nosso repórter, foram prega-
dos com a chamada "eólia de
boi", mie torna assás difficil o
descollamento.

Em palpos de aranha
Tivemos opportunidade de a-

vistar.nos e palestrar com o bar-
beiro Emilio Silva, residente nas
proximidades da Escola de A-
prendizes Marinheiros que, se-
gundo nos declarou, ao encami-
nhar-se, á noite de ante-hontem,
para casa, teve os passos embar-
gados por dois individuos, que
elle suppõe tratar-se de agentes
policiaes disfarçados.

Essas estranhas personagens
obrigaram-n'o a uma revista em
regra, não sendo escapado nem
mesmo a carneira do chapéo,
esconderijo já suficientemente
desmoralisado pela argúcia po-
licial dáquem e d'alem mar.

Como Emilio não conduzia ar-
mas, nem qualquer documento
que o complicasse, foi mandado
em paz, coisa a que elle atten-
deu com indizivel satisfação.

O serviço de policiamento
Dirige o serviço externo da

Policia, de repressão ao commu-
nismo, o conhecido investiga-
dor Raymundo Ramos Sobri-
nho, que recebe ordens direclas
do delegado de Policia, dr. Faus-
tino Nascimento e do inspector
da policia Marítima, sr. Tertu-
liano Menezes.

A' ultima hora
Ao fecharmos o nosso expedi-

ente fomos, informados de que
havia sido preso o jornalista
Carlos Cavalcante, também d'"A
Muralha".

Ouvido pela autoridade, e a-
pós tres horas de reclusão, foi
posto em liberdade.-

Também foi preso e continua
detido o ex-tenente revoluciona-
rio, sr. José Moraes da Costa,
conhecido por .José Amarellinho.

Na pista
A policia ainda não enveredou

na pista dos communistas cea-
renses.

Não conseguiu apurar a pro-
cedencia dos boletins, que con.
tinuam sendo affixados ria via
publica durante as noites.
O dia certo para o levante

Entre os boatos de que a rua
está cheia, corre com insistência

o de que os communistas locaes
já receberam a senha com ,a in-
dicação do dia e hora em que
explodirá o movimento em todo
o Brasil.

Uma rectificação
O nosso confrade Renato Sol-

don procurou-nos, hontem, para
rectificar a noticia sobre a sua
pessoa, que absolutamente não
se acha envolvido no movini3n-
to.

Se compareceu á policia, foi
no intuito de interceder pelo jor-
nalista Djacir Menezes* nada
tendo conseguido, afinal.

Uma patrulha secre-ta
A's 23 1*|2 horas de hontem

movimentou a policia uma pa-
trulha secreta para a Estrada de
Mecejana.

Ao que apuramos, a Policia
fora informada de que se es.
tava realizando, em certo local,
uma assembléa communista.

tinha, c sempre teve, um fei-
tio todo pessoal, sem enscena-
ções, arreiüo que era das rodas
e dos grupos victoriosos.

Nascido no Ceará, a sua acção
social, em Fortaleza, no campo
da sua actividade de caixeiro,
foi tão notável que delia, ainda
hoje, se apresentam fruetos opi-
mos.

A "Phenix Cabteiral", pôde
dizer-se, é uma creação do seu
espirito construetor e realiza-
dor, em connexão com outros de
igual estirpe.

Heraclito„José Bastos e Joa-
tjuim Magalhães, o ultimo que
sobrevive á realização, foram os
grandes pioneiros dessa idéa
magnifica, que venceu o tempo e
o espaço e, ahi, se apresenta co-
mo um dos mais extraordinários
e efficazes produetos da força
de vontade do cearense, idéa
consubstanciada na fundação
da "Phenix Caixeiral", que ^ é,
innegavelmente, a força viva
mais efficiente no dominio das
associações de classes do Ceará.

Transportando-se para o Rio
de Janeiro, ali elle foi uma es-
pecie de cônsul, não só dos phe-
nixtas, mas de qualquer cearen-
se que aportasse na Metrópole»,

A Fortuna sorriu-lhe algumas
.vezes.
! Integrado, porém, em pontos
de vista invulneráveis, caracter
bem formado que era, foi quasi
vencido pelo meio e, assim, veio
a morrer.

Neia por isso os seus conter-
raheos, que devem olhar o ho-
mem e não a posição, podem es-
quivar-se de render a mais jus-
ta homenagem a esse homem de
bem, que o foi no sentido lato
da palavra, e que deixou de vi-
ver desde ante-hontem, confor-
me communicação que teve pes-
soa de sua familia residente nes-
ta capital.

Por esse passamento damos
pêsames, menos aos seus que ao
Ceará, que nelle perdeu um o-
breiro do seu progresso e, mais
que isso, do seu bom nome.

MORREU HERACLITO DO-
MINGUES
-)o(-

E' interessante. A noticia tej
ve caracter participar jj / ^ { 

¦¦) 
|

Poderia tér sido oí contrario?
E' que Heraclito Domingues era,

GANDHI FOI SOLTO
'NBWlDELHI, 26 (A.B.) —

Ò* Vice-Èei fez uma declaração
ordenando a soltura incondicio-
nal de todos os membros da E-
xecutiva, inclusive o famoso lea-
der Mahatma Gandhi, cancel-
lando tWPÇW o processo que de-
cláráva' Mrâ da lei a commissão
interina do Congresso.

NCHADO _mmmmMmmmimtmmmmm
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A CELEIJRE ENTREVISTA
-Mt-

O GENERAL JUAREZ TÁVORA expo* aos jornalistas as suas idéas
sobre os fins da Revolução. O seu firogranima. Rcpro-
ducçao tachygraphica integral.

(Uo ?•«Jornal da Cüiuiuerclo")

O KNCONTKO COM O HK
ItKl.NAltDKS

Do ponto de visto político, aa
criticas qui* mais mt* tt*m attuv
gido têm por motivo o facto de
ter eu me entendido com o sr.
Arthur Bernardes. Por causa
disso tenho recebido bordoada a
valer. Mas nfto me zango por
que minha consciência está
tranquilla. NeÉM periodo de di-
ctadura. o dever de cada um de
nós é nâo faser poUUca; cuidar
apenas de administração imt>es*
soalmente e imparcialmente;
criar um ambiente de profunda
segurança para todos oa indivi-
duos, seja qual for a sua opinião
politica. Como poderá a revolu-
ção realizar a obra imracnsa que
lhe cabe se não criar um ambi-
ente de plena confiança em sua
imparcialidade? Em regra é
sempre esse o dever do gover-
no: — olhar por todos os par-
tidos e por todos os cidadãos;
mas num momento como esse,
semelhante dever ainda é mais
imperioso. Num periodo de sus-
pensão constitucional, essa in-
senção de animo é ainda mais
necessária.

Ora, durante o tempo em que
estive em Minas recebi muitas
cartas, de revolucionários e não
revolucionários, censurando a
condueta do sr. Arthur Bernar-
des, que, diziam essas cartas,
estava fazendo uma politica
muito pessoal.

Eu sempre combati as idéias
e não as ]pessoas;combati a Si-
tuação deposta porque o sr.

Arthur Bernardes fora Igual ao
sr. Kpitado Pessoa, como igual ja elle fora o sr. Washington1
Luis e igual a todos os ires se-
ria o sr. Júlio Prestes; e seriam
todos iempro iguaes uns aos ou-
tros j-arque a situação seria a
mesma. Assim, diante das car-
tua recebidas em tüo grande nu-
mero, e tendo recebido — eu, o
dr. Oswaldo Aranha e o coronel
tíoes Monteiro — um convite
para ir a Bello Horizonte, resol-
vi aproveitar a opportunidado
para falar ao dr. Bernardes so-
bre esse assumpto. Afinal, nâo
tive oceasião de ir á capital mi-
neira; vim para esta capital,
passados alguns dias, também
veiu para aqui o sr. Arthur Ber-
nardes. Julguei que tinha o de*
ver de dizer-lhe lealmente que
tinha recebido aquellas cartas o
quaes as aceusações que lhes
estavam tazendo assim como o
meu pensamento a esse respei-
to. Disse-lhe, francamente, co-
mo revolucionário, pensava não
estava certo o proceder assim.
Foi isso o que lhe disse. Não ti-
nha necessidade de passar-lhe
descomposturas; nossa palestra
se manteve em tom de perfeita
cordealidade, e também elle me
respondeu em tom cordeal.

Devo acerescentar que outras
cai tas, e, por vezes, as mesmas
fazem idênticas aceusações ao
dr. Olegario Maciel; se tiver op-
portunidade de ir a Bello Hori-
zonte ou o dr. Olegario Maciel
vier a esta capital, eu direi o
mesmo ao dr. Olegario Maciel,

aliás, agora, eom mais liberda-
de, porque jà me entendi com o
dr. Arthur Bernardes.

Eu não tenho queatao pessoal
com nenhum político no Brasil
e creio que, também, que ne*
nhum político brasileiro tem
contra mim. pessoalmente, algu*
ma queixa. Estou, pois, em u-
ma situação muito a vontade,
para dizer os factos taes quaes
sao. Entendi-me com o sr. Ar*
thur Bernardes com a mesma
isenção de animo com que me
entendo com meus camaradas
do Exercito, que me combate-
ram cm 1922, em 1024, e comba*
teram a meu lado, agora.

Como vêem, ha uma grande
distancia entre o que se passou
e o que se disse, pois, chegou*
se a dizer que o dr. Arthur
Bernardes era candidato á fu-
tura presidência da Republica,
apoiado por mim e outros. Eu
tenho a grande felicidade de não
precisar do dr. Arthur Bernar-
des e elle também não precisa
de mim. Sempre vivemos, elle
para um lado, e eu, para outro.
Elle prestou, á Revolução, ser-
viços que reputo muito aprecia-
veis, o que não quer dizer que
eu, amanhã, não possa voltar a
combatel-o, se elle for cândida-
to á Presidência da Republica,
conforme a plataforma que a-
presentar".

Interrogado por um dos pre-
sentes sobre o contracto Ford, o
General revolucionário disse:

(Continua)
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S0CIEOADE BENEFICENTE
PORTUGUEZA

"Dous de Fevereiro"
Ceará—Fortalc/a

ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do Snr. Presidente e era conformidade
eom o art. 34 § único, dos estatutos era vigor, convido
a todos os Snrs. associados para a reunião de Assem-
bléa Geral ordinário, a se realizar no próximo domm-
«o, 1 de Fevereiro, na sede do Vice-Consulado tie
Portugal, á roa Coronel Bizerril n.a 187, com o fim
de proceder-se á prestação de contas, leitura do rela-
torio da aclual gestão e bem assim á eleição do Conse-
lho Administrativo qne tem de reger os destinos da
Sociedade, no periodo de 2 de Fevereiro dc 1031 a
igual data de 1932.

Fortaleza, 26 de Janeiro de 1931.
MANOEL R. TORRES

N. 327 1.° Secretario

Club dos Diários
NOITE CAIPIRA

Mane Paco-Paco avisa a quem interessar possa:
l.o __ Na sua festa de sabbado, 31 do corrente,

para evitar uperlotação indesejável, o convite ou in-
gresso será rigorosamente exigido á entrada mesmo
d'aquelles que têm o habito de esquecer o ingresso no
outro bolso.

2.° — Que os que dansam, saltam e espmoteiam
devem comparecer em traje de gala, isto é, vestidos a
para evitar superlotação indesejável, o convite ou in-
agora, o seu compadre Mane Chique-Chique.

3.«» _ Que a festança começará de facto ás nove
horas, ou como dizem agora ás 21 horas. E' preciso
aproveitar o tempo que é curto.
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O melhor dos
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A tragédia do Ouíeiro
¦«ii-

Depois de preso, um pobre gatuno é victima
de um lamentável accidente

"DEUS E MAR"
"VDR8U8"

"UN1À0 MARÍTIMA"
)Q(—

Publicaremos, «manha» inte»
rraaanlr» càtWV-*Ul quo, a i'<*>
imito do palpitante c«so da

A*a 33 horas de ante-honlem, carro, bateu, violentamente, com Uo^a das asi*Híiaçõea da nutri
«o chegar em easa, no bairro |o p* na nuca do ImprovisadoI \mm, conccdeu-noa o sr. Ml-
Santo* Dumont, o dr. Clovis motorista, da modo que este | nervine do Castro, praildenle da

"União MarítimaFonteaelle, conhecido advoga, j -•««.Lu, completamente, a dire-
do, que fora ao Cinema em com» eçflo,
panhla da tua euna. esposa ei O carro foi de encontro a um ...,., ;
da «ua» joven-* cunhada» apó* \ poste da Light, eom tal violen-1 /\ AllEl-BlHriâ remâílflCS
demorar alguns initautei ua re-
•i.i.-nai.i de seu sogro, sr. Myrtil
Mi-yer, chácara visinha A sua
foi informado de que no Jardim
encontrava-ne um typo j,u«peito.

¦ deela que provocou, dado o movi-
mento do pobre gatuno procu
rando saltar, rx aMipto. do mes-1 ^YMÜNDO FKRXANDE8
mo. a sua queda sobre o poste, j fHnMt0 a máxima perfeição o
mas de tal maneira desastraofl IDonuava-se um ivpo luípcno.imas ue uu maneira actatimun ^-^ nu entrega das encom-

EffectU-amente, dada â clari-lque o craneo clmcou.se entupi-1 mt;ndttfi {i0h a confecção das o-
dade desprcmlida pelas lampa- Idamcnte contra o ferro, arre
das externas da elegante resi-
déncia. foi verificado •¦-¦¦¦ uma
figura se esgueirava por entre as
arvores, ijue sâo, ali, abundan.
tes.

Dado o alarme, o dr. Clovis
Fontenclle. com o auxilio do seu
cunhado. (ínstfio Meyer, do seu
sogro. sr. Myrtil Meyer. e do
seu chauffeur. Lourival Gomes

bcntnndo-se, de chofre.
Embora o soccorro fosse lm-

mediato, transportada que foi a
victima. immediatamentc, para
a .Santa Casa de Misericórdia, es-
ta poucos instantes resistiu no
choque, tendo morte quasi lm-
medinta.

Avisada a policiu, esta compa-
receu, logo, ao local, nas pessoas

poli
bras estão a cargo dos mais Iut-

bcis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Kua Caiitro e Silva, n. TZ
(2Ô8—30 va.

Parente, conseguiu prender o in- dos guardas 125, 128, 183 c 200.
dividuo suspeito. O morto chamava.se Ray-

Effectuada a prisão foi provi- nmndo Ferreira Lima, e
denciada a sua condução para a : dia no Bairro Santos Diunont,

INTERRUPÇÃO DO CABO
SUBMARINO
-)o<-

Delegacia de Policia.
Para isto lançou-se mão do

automóvel n.# 475-A, de pro-
priedade daquellc advogado, isto
é, do dr. Clovis Fontenclle.

O homensinho, lançado ao
fundo do carro, ficou, ali, em
companhia do respectivo chauf*
feur.

Guiando o carro veio o eu.
nhado do dr. Clovis Fontenclle
e, ao lado delle, este causídico.

Mal o vehiculo vencera, na
corrida, dois quarteirões, o pri-
sioneiro, dando um impulso¦Inesperado, afim de saltar do

em companhia da sua mãe c ir-
mãos.

Fora, por algum tempo, mo-
rador da chácara do sr. Myrtil
Meyer, c, a dar credito nas In-
formações de pessoas do bairro,
tratava-se dc pessoa perigosa.

Attendia pelo appelido de Ray-
mundo Vinte Dois.

Contava apenas 18 annos de
idade e era solteiro.

A sua mãe chama.se Maria
Justina da Conceição c reside na
rua do Guagiru', por traz do pa-
lacete do sr. Plácido de Cai va-
lho.

Desde âs primeiras horas da
tarde de hontem que faltam,

JJ! por completo, noticias vehicula-
das pela Western.

Não podemos atinar com a ra-
zâo ou o motivo de semelhante

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

^São Bernardo n.° 91 a agência angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
ando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-

} mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
| correrá no dia 26 do corrente. n.

S. L. PEDROSA
N. 200

coisa .
Ao que nos informam, o fa-

cto decorre de um accidente na
linha que, a estas horas, já está
sendo corrigido. __
t*tmã^mmawa**\msmbmm**¦»***—mmm ¦ ' '

Costuras, Bordados e
Chapéus

A» RUA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.
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BEBAM DE PREFERENCIA A
ESPECIAL AGUAKHKNTK VELHA
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RECEBIDA E ENGARRAFADA POR

P. ROCHA & FILHOS
PRAÇA DA ESTAÇÃO, 23

FORTALEZA N. 326

Depois da grippe
NA CONVALESCENÇA
"Água Magnesiana
São Lourenço

Tome

O sen annuncio aqui ó % certeza de
bou commercio prosperar.

CURA DA G0N0RRHÉA

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 -— Major Facundo — 120

(294

A PROCISSÃO DO PADROEI-
RO DO RIO

RIO, 26 — Realizou-se, hon-
tem, com extraordinária impo-
nencia, a procissão de S. Sebas-
tiãó, padroeiro da cidade. In-
computavel multidão percorreu
as ruas, vendo-se centenas de es-
tandartes e- dezenas de associa-
ções'de classe". 7-£í .

í«*íy»**s*x**í:< ¦.-¦-. •!*f&r.t?,ert*aK"fM,m ¦'.

dos insuecessos, que lhes batem á porta aos outros...
Salva, pois, com o teu conselho, aquelles que, da tua
idade, pensam menos do que tu, e estarás procurando
a salvação do Brasil, dando um exemplo edificante.

Embora a principio te constasse alguns dissabo-
res, devias, naquelle momento, ter enfrentado os teus
indisciplinados companheiros, não com as mãos
cheias de pedras, mas com palavras repassadas de do-
cura, até que elles se convencessem desta verdade:—
quando não se está satisfeito em um meio, não se o
deve hostilisár, que, assim, se fica mal entre os* ho-
mens de educação e de senso, mas abandonal-o. No
caso dos teus collegas, o caminho a seguir seria deixar
o estabelecimento em que estavam matriculados. De-
vias tel-o dito.

— Apesar de bom, digno, mesmo, da f uneção que
exerce, o director foi um fraco — disseste —, por não
haver expulsado a todos os insurrectos, os que con-
correram para o desprestigio da sua casa de ensino.

Nem podia sensatamente f azel-o, Roberto. E se
houvesses reflectido mais demoradamente, antes da
tua resolução — deixar o teu internato —, aposto em
como estarias commigo. Não é possível, assim de ura
dia para outro, ajuizar-se das acções dos homens de
responsabilidade. Tu, sim, é que foste um fraco; tu
é que mereces ser censurado, pois que, com o teu si-
lcncio, apoiaste aquella rebellião. {

E como tenho que ir longe nesta aceusação aqui
iniciada, aprazemo-nos para amanhã. Vou agora des-
cancar um pouco.LEONIDAS

— 24 —

O

Nosso Folhetim

um
i

FELini

Torquato Porto

^íjò " «5-ieü CCim JjQaWfa •-

MEU CARO ROBERTO:

ENHO de receber a tua carta "feita ao tropél
da meninada que, nos passeios, gasta o tem-
po em contar balões , e ao influxo das giran-
dolas que, em todos os pontos da cidade, dy-

namitam os ares." mrm : v.
Verifiquei das palavras que acabo de transcre-

ver, a tua preoecupação em não mais te deixares em-
polgar por folguedos, mesmo que elles sejam os joan-
ninos. E' louvabilissimo o teu cuidado em aprovei-
tar o tempo. Todavia, de roldão com os meus pensa •
mentos prey4sores de um futuro honroso para ti, vie-

— 21 —
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A PROPÓSITO
do Retiro do Clero

Dr, Manoel Barrozo Meiretles GUARDE ESTE ANNUNCIO
 __

-MEDICO-
N«*te momento mk em Retiro Trí4tamt.Ittü ütt ripMto « vta»"mi?iw

bo Seminário, o Clero da Archi
diocei* de FortaJejm, aob a pre»
aidenela de », exc» revdma. q
•r. Arcebispo Dom Manoel.

A propósito dem* reunião an-
nuul, é intereaaante lembrar que
& primeira levada a eííeito, foi
a 23 de janeiro de 1898, ha 33
annos. portanto, a convite do
aaudoao biapo Dom Joaquim Jo»
sé Vieira, tendo neUa tomado
parte 56 sacerdotes.

Então, o Ceará constituía u-
ma só diocese.

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourâo Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular S.

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Fortaleza-Ceará
(103—30 sgs.

Urinaritus. Appttejt lojee-
çfim til4 a pre-çoa mo-

dkoft,

PHARMACIA 8. LUCAS
dt» 7 ús !i .* .ir i ns :, horas.

(202

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o Interior.

RUA MAJOR FACUNDO, tíí)S

Chapéus para Padres
em diversa* ((Utilidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278!

Roupa*, sedas, fitas, palünhas, dtapeia t!v to-
ui e senhoras, tavwe ou ltage-se dc qualquer cor,

tecido ou pollia na CHAPELARIA CABRAL, à rua da»
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5J00O

(25 vexes BC*.)

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecçâo

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.-ConsuUorio: Pharmacia
Francesa de 9,.'I0 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6-Rcs. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

NO CURSO PARTICULAR
Do Vtate»mt.r

JORGE OA ROCHA
rn**lna'*»»e

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RIA PARA», N. 16
(N. 07—diário
I

üIQERHüISmü...
Vultoso sortimento de MEIAS em cores da Moda.

Stock variado de GRAVATAS, PERFUMAHIAS, LEN-
ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens •—
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartplinhas e ar-
tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,
encontra-se

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica. Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N. 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA

N. 305

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DB—

FREIRE * SOUZA
Completo sortimento de Drogai
Produeto» Chimico* 8 Especia-
lidade* nacionaes e estranhei-

ra», por preços módicos.

RKCEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSKIO B ES-
CRI PULO, VEIA) SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts*

N' A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325

Movelaria Porta-larga
J. MONTEIRO

Avisa ao distineto publico de Fortaleza, que está
passando por uma reforma geral, e por estes dias alem
do grande sortimento de moveis de sua fabricação,
apresentará um novo stock de malas, maletas, pastas
de couros, artigos finos e de optimo acabamento, tudo
por preços excepcionaes.

Aguardem;
-,137 — RUA BARÃO DO RIO BRANCO — 137

N. 328

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

*•«***

;¦;*»

.... »'„•• . u

Cia. Industrial de Algodão e Óleos
iàíÂ

f*

END. TELEOR.: ~ ClDAO
IGUATÚ r FORTALEZA sr SOBRAL!(28 I

I

ram os que por aqui te mando, de condemnação, por ha-
veres fugido a um dever, como qualquer covarde, a
um bater-de-pé.

De que sahiste do collegio do Dr. X, e, em de lá
sahindo, houveste por bem nâo mais ficar na cidade
Z, estou eu certo. Mas, meu amigo, quero, hoje, ser-
te franco, muito mais franco, mesmo, do que seriam
aquelles que não os põem, a vocês, os moços, — que
é como se se dissesse a Pátria — acima de tudo, e
sempre no coração e no pensamento.

Olha, se os motivos que te levaram a tomar
aquella resolução, foram os que vens de me dar, an-
daste mal, porque, se é verdade que, assim proceden-
do, tiveste a louvável intenção de lavrar um protesto
contra a anarchia de que me falas, ainda assim com-
meteste um erro.

A indisciplina, Eduardo, e a falta de gosto pelos
estudos, com os quaes não te, queres, nem te deves,
mesmo, coadunar, não se verificam, apenas, naquella
cidade e no estabelecimento (muito conceituado,
até), de que és hoje um egresso; estão sendo, para re*
tardamento da nossa emancipação intellectual, um
caso brasileiro, bem que em alguns Estados, sejam
mais alarmantes as suas manifestações. Apesar disso,
porem, e para felicidade nossa, ainda ha, meu amigo,
em todo o nosso grande paiz, uma boa porção de Ro-
bertos, que, errando embora, estão, procurando
acertar.

Vejamos se tinhas razão, quando abandonaste
X e Z:—

-í»-»->is-íi*Xr

— 22 —

— Naquella tarde (disseste), o levante contra o
director, não foi um verdadeiro "estouro da boiada",
porque uns quatro ou cinco sensatos, embora silen-
ciosos, (mas em signal de protesto), permaneceram
em suas carteiras.

E mais não seria preciso, Eduardo, porque os"quatro ou cinco sensatos" de que me falas, foram o
sufficiente para que o collegio e os seus alumnos, en-
trassem na communhão das cousa(s e dqs aconteei-
mentos que, diariamente, se passam entre os homens.
Ou não sabes tu que as minorias tiveram, sempre,
voz de commando, (pois que são formadas pela elite),
e que as maiorias jamais prevaleceram, por culpa dos
vicios daquelles que as formam ?

Não ficaram, quatro ou cinco dos teus collegas,
fieis á disciplina, revoltados contra a imbecilidade dos
que, sem educação espiritual, fazem a infelicidade
própria ? Pois elles salvaram, bem que incompleta-
mente, o bom nome dos moços daquella terra.

Agora, tu. Quanto a mim, meu Eduardo, per-deste uma oceasião, talvez a primeira, e a mais pro-
picia para, com a disposição que possues e com a in-telhgencia de que és portador, te arvorares em men-
tor daquelles teus collegas, especialmente do chefe domotim, porque os outros, muitos dos quaes sem von-tade própria, foram, talvez, com a onda... E o quevens de me dizer, passado no collegio do Dr. X., acon-tece todos os dias, na vida pratica. Como os estu-dantes, os homens não se querem submeter á eviden-cia dos seus erros, dando, sempre, a responsabilidade

23

MUT



PATMA-KOVA—3? dr Janeiro âe mi

0 510-A FAZ UMA VICTIMA

O i^inilnr Pedro Guilherme
vinha domingo, á« 10 hom», cal.
nm c de*t.aitk»iuHnenie. pelo
bairro Sâo Gfer&ixlo, e tão at*.
tarahido, que nio ouviu a bua*
nu do 5ít).A, guiado |*.lo chauí-
feur Ki.uit ,*.. o lu-.ii.u qu.;

Quando ^uí* cuidar nu tf,«•..
taruY*. O auto ttropellou-o, pro*
duzÍndo*ltu. ferimento» fovea,
qu»* foi curar na Santa Casa,
aendn o chauffeur prato o con-

O MAIOR AHWTOUI DA RE-
II UiAVA NOVA

RIO» M — O ir àuííusio U*
ma, em artigo nalf A mtô\ r#-
corda no dia d© hojt, ha um an-
no atra*, aa palavraa do preai*Mtltfl João IVasoa, quando par*Ua para o norte, chefiando a
caravana liberal: Até breve —
diaie — para voltar me#ea de-
poia morto o urvalliadu pelaa la-
grimu do povo, Realça o espi-
rito, a intèlligencia e a« virtudea

de eminente parahyba*
oduildo á 1* delegacia, do onda j no, affirmando quo foi olle

aahlu apé» aa formalidades rc- maior apoatoio da Republica
gulamentaraa. Nova.

AVANÇA,
FEMINISMO!

VA* COM A MÁXIMA PRESTEZA VER O
BELLISSIMO SORTIMENTO DE FORMAS

ITALIANAS QUE, HOJE, RECEBEU

O "AMADEU"
Praça do Ferreira

A CONHECIDA
ALFAIATARIA JOB

ao principiar o prospero anno de
1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

irújurompidja
Como i dmgrtttavel / ¦
ptmnbai umi rtuaílo / >
clcg4tiir | wh»r aprov-t-/ A, /ásentrixe mb o olhíf \ \l /
Inquiridor dr todail \
Mj. o pcmr ãa u >!.-..«-*.. * /*
i e i» •••»*' no baixo vtntn c _._ t>, .nu-
•¦•» • OA ri-gíàO l»»::ii -r N'..!c-.c.
tntfttanto, que ti molciha* ún
vu* urinaria! nio «4o apenas
tncommodaf * dolorou*. ao
Iguatatatt perigüuv - Nio pei*Dltta qu« r.ij- m? imullcro no
MÍW «.:n_ni:*.in.i t_,j mo, atempo, dos excedentes
Comprimidos de
H e 1 m i t o 1
que JeMnfceeam 4 urina e a<s viu
urinaria* c removem rapidamente
qualquer distúrbio, Quando to-
mado* cm tempo previnem com
segurança •>*» molettiii da bexiga
c dos m\%.0f^

m

\\
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BAYÊR

Surrou a esposa e "gemeu" 
|

no xadrez
Imbuído de taes idéas, che-

4MB

PALCOS E TELAS

C 1 H B W A 8

0§ fll ii i h dO hu jr
I

MODERNO:
A'» 7 horas"Tudo pelo amor" — Coro

Gloria Swanaon.
A*a 8 1.2 horaaM0 Filho do» ^eu8ea,, — Com

Rlehard Barthelmeaa,
«__ü.

MAJEST1C:
A'a 7 e 8 horaa•«Venua a Solta" — Super-hi-

lariante comedia em 7 actos
com Charlea Murray.
POLYTHEAMA:

A':; 7 horaa"Os Matutos" — Producçâo
nacional com 8ynchrophone"Simplex", falada, cantada, mu-
Bicada, dançada, em portuguea.

Não se discute

Lá dizem os parisienses, com
aquella elegância e gentileza per-1 \

POBÊH, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇAO, ESTA1 NA

gou. ante-hontem ,ao lar, o nos- j ESCOLHA DO CORTE IM-
so João Ferreira. PECCAVEL DAS ROUPAS

E, como César, chegou, viu e CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guaranymnnentc que sâo o scgrôdo da | Venceu é um modo dc dizer,
sua galanteria: "numa mulher pois vencer uma noite dc xadrez . á rua Castro e Silva, num. 52
não se bate nem com unia flor". |é buraco... (269—15 alta.

\'___i nnton_!_- nscint _. .íftSn !-"..,-_ *¦____.-_-_-_--_----------_-_--__--_-------__-¦____________mmmmmm,

SO" ESTE MÊS —
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS -í- .
8— TRINCHEIRAS-8 í

N.203

Não entende assim o «João Fer
reira da Costa que, educado na
Qscola teittonicn, pensa como
Schopenhauer: — u a mulher
é um animal de idéas curtas e
cabellos cumpridos", velhàriu,
archaismo jã destruído pela nr-
te dos cabelleireiros e pelo :\.
vanço político de feminismo.

Grande o
¦ ¦

os 1 : : • •"

Os novos CHEVROLET são os carros e caminhões
melhores e mais baratos do mundo.

Confiar, somente em quem merece..
A General Motors do Brasil, S. h, disse:•v »% t-t r\:v .

'.-•'¦ %T ,

11 Produzimos sempre melhores automóveis e caminhões para offerecer aos
nossos clientes por preços sempre mais baixos"; e hoje apresenta por in-

termedio de seus agentes os novos preços:
Automóveis para 5 lugares (a-

cabamento luxuoso)...... 7: 2501000
'___'•;•_ it»

iii

y*. Chassis caminhão reforçado pa- 
¦';:.;¦":.¦

ra 1.500 kilos ¦;........ 7:780$000

Caminhão reforçado para 1.500
kilos, com chassis duplos re-
forçados, rodas de aço, pneus
32x6 HD, carrocerie espe-
ciai, com estufamento na ca-
bine,etc  .. 8:980$000

¦ ll Hr'i. "i

Um automóvel de seis cylindrosy por menos, dinheiro que o mais ordinário
dos de quatro cylindros. 'mim

• --; IBUIDORES RARA O DO DO CEA \<l.(ú-

s ll-V
Caixa Postal, 64

Ann

EIRA
*

ALENCAR&

PRAÇA GENERAL TÍBÜRC10,152-154

r. .r_ t

í '¦¦} BB Hl-______________________r ^H^"*^"* __________

Fortaleza • Ceará
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DEZESETE TRINTA E DOIS, DOLLAR 101800, 0 MERCADO DO CAFÉ FUNCCIONOU KM BOAS CONDKOhh ut tsi ahili*

DADE. MANTKNDO-SE OS PREÇOS ANTERIORES: ARROBA TYPO SETE I7S500. OS NEGÓCIOS RKALIZAI OS »«A» "Sg™
I FORAM VENDIDAS S.790 NA ABERTURA E 3.248 MAIS TARDE FECHOU 0 MERCADO SEM ALTERAÇÃO, EM POSIÇAU riRU.

1

0 PHANTASMA DA SECCA NA PARAHYBA
mm )0(

A situação de extrema penúria da população
sertaneja

RIO, 28 — 0 Interventor pa-
rahybano considera inaufficien-
tes oa recursos de que dispõe o
Estado para enfrentar a situa-
çáo angustioaa em que elle se
debate.

Faz uma exposição geral de
estado amargurante cm que se
encontra a população flagellada
pelas seceas sendo impressio-
nante o numero dc familias que
se acham em extrema penúria.

Dc todos os ponto» do Esta-
do chegam representações affli-
ftv. as clamando providencias ao
governo no sentido de attenuar
os effeitos da calamidade, que
tem ceifado dezenus de vidas.

O interventor, diante da si-
tuação de aperturas cm que se
encontra o governo estadoal, ap-
pella para o poder central pe-
dindo soecorros urgentes para
attender o clamor collectivo.

4fJk

AfVICTORIA DO CARBLRAN-
TE NACIONAL

RIO, 26 (A.B.) — O presi-
dente Getuüo Vargas, acompa-
nhado de representantes da im-
prensa, fez uma excursão a
Mangaritiba, em um carro movi-
do a álcool misturado cora ether,
ambos produetos nacionaés, em
substituição á gazolina, afim de
evidenciar as suas vantagens,
dando assim apoio offiçial á
campanha a favor do carburan-
te nacional. A viagem de ida foi
feita na velocidade média de cin-
coenta küometros á hora.

A comitiva foi acclamada pe-
la população marginal da estra-
da. E o almoço realizou-se
ao meio dia no carro especial.

Durante a viagem o presiden-
te Getuüo Vargas ouviu as ex-
pücações do engenheiro-chefe do
Trafego da Estrada de Ferro
Central do Brasil sobre o carbu-
rante nacional, que custa qua-
trocentos réis o litro, emquanto
que a gazolina custa mil réis.
Mesmo que precise mais álcool
para vencer igual distancia, fi-
cou provado a excellencia do no-
vo combustível.

INSTITUTO DE CIIICIO
Este Estabelecimento de Instrucção Profissio-

nal, que obedece á Direcção do prof. F. Modesto Be-
zerra, reabrirá suas aulas em 1.° de fevereiro, minis-
trando-se as seguintes disciplinas:
Português Contabilidade
Francês Escripturação Mercantil
Inglês Correspond. Commercial e
Allemão Arithmetica
especialisando-se o que ha de mais moderno em cal-
culos commereiaes e financeiros. Estudo completo
de CAMBIO e cálculos exactos e abreviados de FA-
CTURAS ESTRANGE2RAS.

Dactylographia: aulas a cargo de senhorinhas.
Confere-se DIPLOMAS.

Diplomas de Guarda-livros e Contadores: afim de
melhor attendermos aos que desejam diplomar-se
para mais livre desempenho de sua profissão, forne-
cemos diplomas legalisados por estabelecimento de
ensino de commercio officialisado e que obedece ri-
morosamente ás exigências do Dec. Federal n. 17.329
de 28 de maio de 1926.

Se fôr sanecionado o projecto que se achava em
terceira discussão e que diz respeito á regularização
da profissão de GUARDA-LIVROS, exigindo diploma
passado por Instituto de Commercio que funecione le-
galmente, — os que tiverem obtido, anteriormente,
estão salvos dos rigores da lei.

Mantem-se também um curso destinado a con-
cursos no Banco do Brasil e Repartições publicas.

Ensino essencialmente pratico. Aulas diurnas e
jiocturnâs.

CURSO ESPECIAL PARA MOÇAS
Para melhor informação peçam estatutos á sede

do estabelecimento:
RUA CASTRO E SILVA, 98
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FOI 80* UM PASSEIO...
RIO, 20 — A partida, hontem,

de quatro cruíuidures, para San*
tos, despertou toda sorte de
commentarios, chegando-se a a-
vançar que se destinavam ao Rio
Grande do Sul, onde teria havl-
do grave alteração da ordem.

Tudo. porém, nào pnaaou do
boato, estando de regresso a cs-
ta capital os vasos de guerra no
próximo dia 30 do corrente.

O "DO.V VEM AIU
LISBOA, 20 (A.B.) — An-

nunem-se que a partida do avião
"Dox" está marcada para esta
semana, levando a bordo, entre
outros passageiros de destaque,
o almirante Gago Coutinho e o
commandante italiano Brenta.

O avião foi fabricado em
Hamburgo sob a indica-ção de
Gago Coutinho.
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Telephòne, 437
FORTALEZA — CEARA'

É||iftíiie:•*»**********»*m*vmz^m
t* s\*xAO pneumatico que maior sue-

cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

N. 316

UM GRANDE INCÊNDIO EM
PETROPOLIS

»\

RIO, 26 (A.B.) — Petropo-
lis teve hontem a sua calma ha-
bitual despertada por violento
incêndio na Avenida 15 de No-
vembro. Seriam dezeseis horas,
quando o Corpo de Bombeiros
teve sciencia de que, num sobra-
do daquella Avenida, havia fo-
go*

Sem perda de tempo, o sar-
gento Antônio Cezario Rocha,
commandante do destacamento,
e as demais praças, munidos de
um escadão, accorreram ao lo-
cal do sinistro, onde verificaram
que o fogo já se havia propaga-
do pelo sobrado vizinho.

Quando estava iniciado o ser-
viço de extineção do fogo, a a-
gua começou a escacear. Nessa
oceasião chegou ao local o dele-
gado de Policia, acompanhado
de soldados do destacamento e
investigadores.

Essa autoridade, intrigada
com a falta de recursos com que
luetavam os soldados, ordenou
que fosse solicitada a interven-
ção dos Bombeiros do Rio, soli-
citação essa que foi transmitti-
da ao capitão Athanasio, pelo
investigador Gaspar.

Referido capitão, ao receber o
pedido de soceorro, ordenou a
promptidão necessária para se-
guir para Petropolis, aguardan-
do, porém, para tal fim, ordens
superiores.

Emquanto isso, o fogo ia sen-
do, a muito custo, circumscri-
pto, graças á tenacidade e bra-
vura com que era combatido por
treze homens, commandados pe-
lo sargento Cezario. Só ás vinte
e três horas pôde ser o fogo de-
bellado.

Em conseqüência do incêndio,
soffreram grandes prejuízos a
casa que fica atraz do Salão Pa-
ris, de propriedade de Cláudio
Marques Reis, segurada em tre-

Favorita", de propriedade de
José Castro Júnior, segurada em
trezentos contos; e o deposito
de machinas de costura, segura-
do em trezentos contos.

A autoridade mandou instau-
rar o necessário inquérito.

DESPORTOS
FOOT-BALL

Domingo ultimo, no campo of-
ficial do "Flamengo", antigo
"Independência", realizou-se o
annunciado encontro entre as
equipes do "Flamengo" e do"Nordeste".

O jogo desenvolveu-se sob
crescente animação, tendo o"Nordeste' batido o seu compe-
tidor pelo score de 3x0.

No campo do "Internaci-
onal", á rua da Leopoldina, te-
ve logar um encontro entre os"teams" do "Vingador" e do "In-
ternacional", resultando da pu-
gna a victoria do primeiro pofl
2x1.

I

AVISO AO COMMERCIO
A "Empresa ÁGUAS DO ITORORO' deSantos — E. São Paulo, tendo resolvido es-tender os seus negócios para o nosso Estado,vem recommendar ao, commercio do Cearáos seguintes artigos de sua especialidade:

AGUA MINERAL ITORORO'.hxtrahida das vertentes das rochas doItororó. — A AGUA MINERAL ITORORO'é recommendada pelos melhores médicos deSão Paulo, ás pessoas que soffrem de moles-tias do estômago e intestinos. — O seu usofacilita a digestão e estimula o appetite.
AGUA SODA E GUARANÁ
_. ITORORO'lestes produetos, não temem, absoluta-mente, a concurrencia dos demais que sevendem no mercado, devido não só a sua

puresa e sabor, como também pelo seu per-leito engarrafamento.
LIMONADA E AGUA TÔNICA

p i , ITORORO5bao também artigos de primeira ordem
que vêem conquistando enorme acceitaçãoem todos os mercados para onde teem sidoexportados, graças as suas propriedades re-ingerantes e esmerada fabricação.
PRFSA)TTí.1^.^0S0S,Pr0dUCt0S daEM"PRESA ITORORO' se acham expostos á ven-
^Ti^2SS^„MERCEARIAS. BARS- CA"
2SpPEf0ES desta Capital, e. podem
IÍ!1"1"'10?0 Varej0 P°r Preços^uitointeriores aos dos seus congêneres
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